
SER HUMANO – CONSTRUIR PONTES – FAZER CAMINHO 

PROVÍNCIA CENTRO | CARTA DE FEVEREIRO DE 2017 

 

 Queridos amigos 

Formamo-nos como seres 

humanos quando nos dei-

xamos envolver pelo Amor de Deus. Damos graças 

pelo caminho de santidade, tantas vezes difícil, que 

percorremos, nós que temos tido a graça de encon-

trar muitas pessoas que nos ajudam na caminhada 

com os seus testemunhos de vida.  

Em 2014, neste mesmo espaço, alegrámo-nos pela 

formação da nova equipa animadora do Encontro 

de Equipas Novas da nossa Província. Hoje quere-

mos expressar o nosso profundo agradeci-

mento à Mena e ao Manuel Carvalho e Silva 

(que nos deixou em dezembro) pela forma co-

mo se dedicaram aos três Encontros de Equi-

pas Novas que coordenaram, apesar dos gra-

ves problemas de saúde. O lema destes en-

contros foi “A medida do Amor é amar sem 

medida”, de S. Agostinho. Este foi o seu tes-

temunho. 

Somos tanto mais quanto conseguimos edifi-

car a proposta do Pe. Caffarel nas nossas 

equipas, setores, regiões… Partilhamos o que 

vivemos, construindo pontes e cimentando a 

Ligação nesta caminhada em conjunto. 

    Mª do Carmo e António Pedro 

Casal Responsável da Província Centro 

 A nossa região esteve pre-

sente no Encontro Nacional, 

com um carácter predomi-

nantemente formativo, muito necessário para a exe-

cução das tarefas de responsabilidade do Movimen-

to. A quadra Natalícia foi celebrada pelos nossos 

setores em convívios muito participados, aos quais 

se juntou o Bispo da Diocese da Guarda, D. Manuel 

Felício, cuja companhia e carinho nos fez transbor-

dar os corações de alegria. 

Amélia e João Nunes  

Casal Responsável da Região Centro Interior 

No último Encontro Nacional das ENS o Sector da 

Covilhã fez-se representar por 6 casais, com mis-

sões distintas. 

A opinião geral foi claramente positiva, muito face 

aos valiosos testemunhos ouvidos nestes dois dias. 

Saímos todos de Fátima bem mais ricos. 

Os Setores do Fundão e da Covilhã juntaram-se para 

mais um Convívio/Jantar de Natal que reuniu cerca 

de 130 equipistas. 

Começámos pela celebração da Eucaristia presidida 

pelo Sr. Bispo, que muito tem acompanhado e dado 

o seu apoio às ENS na nossa Diocese, ao qual agra-

decemos mais uma vez. 

Depois do jantar, as "Equipas Mistas” fizeram com 

que todos se divertissem.  

Sílvia e Daniel Marques 

Casal Responsável do Setor Covilhã 



Em ambiente de grande convívio, muita alegria e 

forte confraternização, o Setor da Guarda organizou 

o Encontro de Natal. Composto por 3 momentos – 

Eucaristia, Jantar e Atividades Lúdicas – contou com 

a adesão de cerca de 150 elementos 

(casais, famílias e conselheiros espirituais) 

que percorreram os espaços do Seminário 

“à procura do Menino-Rei”. 

Guiados por “uma estrela” que ia apontando 

“o caminho”, iniciámos o percurso com a 

Eucaristia presidida pelo Reverendo Bispo 

da Guarda, animada pelo coro infanto-

juvenil das ENS.  

No final, enquanto contemplávamos a sim-

plicidade do presépio, dávamo-nos conta de que o 

melhor presente para o Menino é mesmo… cada 

um de nós! 

Armando e Elsa Loureiro (Guarda 26) 

Na missão de serviço a 

que fomos chamados, 

temos ido ao encontro 

dos nossos setores, pro-

curando, por um lado, conhecer as realidades e vi-

vências dos equipistas, e, por outro, estabelecer liga-

ção com os setores, fomentando a importância da 

ligação como elo de suporte do Movimento das ENS. 

Neste sentido, decorreu em janeiro, em Santarém, a 

Formação de Casais de Ligação da Região Centro 

Sul, na qual participaram 15 casais e de que damos 

eco pelo testemunho de dois casais. 

Mª João e Manuel Lourenço 
Casal Responsável da Região Centro Sul 

Pertencemos às ENS há 5 anos e estamos muito 

gratos por fazer parte deste Movimento que nos 

tem ajudado muito a crescer na Fé como casal. 

No fim de um encontro em Fátima, no ano passado, 

fomos convidados para ser Casal de Ligação. Foi 

uma surpresa para nós, mas aceitámos este novo 

desafio. Surgem sempre dúvidas: será que temos 

tempo, como é que vamos encaixar esta nova res-

ponsabilidade na nossa vida? 

No dia 7 de janeiro, em Santarém, participámos na 

Formação de Casais de Ligação e, de repente, es-

távamos numa sala cheia de casais como nós, com 

vidas cheias como a nossa. 

Percebemos melhor o papel do Casal de Ligação 

no Movimento das ENS: levar o Movimento para 

as Equipas e aproximar as Equipas do Movi-

mento. 

Mais uma vez agradecemos a Graça que nos foi 

concedida e pedimos a Nossa Senhora que nos 

ilumine neste novo desafio. 

Miguel e Rita Godinho (Santarém 18) 

 



“Pontes sim” 
 

Ponte(s) representa 

tudo aquilo que serve 

de ligação entre coisas ou pessoas.  

Na ainda curta experiência como casal regional, já 

sentimos a importância de “fazer (a) ponte”. Sen-

timo-lo quando acontece o encontro, a partilha e 

a comunhão testemunhados pelos casais do Se-

tor Viseu……. 

Viseu (encontro em Canas de Senhorim). 

… Ou pelo Setor Coimbra Centro, onde o casal 

Ana e Vasco Varela orientou a palestra “O pensa-

mento do Pe. Caffarel, sobre espiritualidade conju-

gal e oração”, sessão bastante enriquecedora pelo 

tema tratado, basilar à vivência do carisma das 

ENS. Para os casais fez-se a ponte para 

“aprofundar o conhecimento do pensamento do Pe. 

Caffarel” (Cândida e João Malça, Coimbra 43).  

… Ou ainda o encontro de formação de casais RE 

do Setor Coimbra Beira-Mar, realizado por um 

casal do Setor Coimbra Centro, fazendo ponte 

entre os setores, em espírito de serviço. 

A importância de fazer pontes esteve presente no 

encontro com D. António Moiteiro, onde fomos 

apresentados como novo casal de ligação à Dioce-

se de Aveiro. Estiveram presentes os casais res-

ponsáveis dos setores Águeda, Aveiro A e Aveiro 

B. Tocou-nos o seu interesse por conhecer a reali-

dade e o sentir de cada setor, as pontes que os 

ligam e que ligam os equipistas aos diversos servi-

ços apostólicos nas suas paróquias. Tocou-nos 

também o apelo ao serviço na pastoral familiar da 

Diocese lançado a cada setor/equipa/casal, refor-

çando a importância das pontes entre os movi-

mentos e a comunidade. 

Concluindo, temos todos os motivos para dizer: 

Pontes sim! 

Isabel e Tó Zé Pereira,  

Casal Responsável da Região Centro Litoral 

Tivemos a graça de participar na Formação de 

Casais de Ligação, que permitiu interiorizar me-

lhor a Ligação nas ENS. Foi um momento de ora-

ção, partilha e aprendizagem. 

A Ligação procura a integração de todos os ca-

sais no Movimento e a vivência de um espírito de 

unidade e comunidade – «Equipa de Equipas». 

Neste sentido, ser Ligação é apoiar, acompanhar, 

acolher, rezar, encorajar, partilhar, comunicar, 

relacionar-se, estar presente, cuidar, conhecer, 

respeitar, fazer caminho com, saber e dar notí-

cias, escutar, infor-

mar, falar do Movi-

mento, envolver a 

Equipa nas Equi-

pas.... ajudando a 

ser verdadeiras co-

munidades cristãs... 

para a santificação de todos os confiados.  

Nos dias de hoje estamos permanentemente liga-

dos... mas seremos uma verdadeira Ligação? 

Marta e Miguel Ferreira (Leiria 36) 


